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O 'posf do v 
Ligabó (PPS), feito na semana 
passada, sobre estar desiludido 
na Câmara de Jundiaí, não pegou 
bem entre os pares. Segundo 
fontes, os parlamentares ficaram 
descontentes com a publicação e 
devem conversar com o médico 
na sessão de hoje. Esta não é a 
primeira vez que o desabafo 
acontece e provoca desarmonia 
na Casa. 

Esporte na área 

Após a conversa com o gestor de 
Esportes da Prefeitura de Jundiaí, 
Luiz Trientini, a Comissão de 
Esportes, da Câmara de Jundiaí, 
passou por centros esportivos da 
cidade. A viste foi sugerida pelo 
presidente FaouazTaha (PSDB), 
ex-administrador de centro 
esportivo, logo que o grupo 
começou a se reunir. Desde 
fevereiro, houve duas reuniões, já 
que são mensais. As atas estão 
disponíveis no site do Legislativo. 
Municipal. 

Audiência 

O vereador Paulo Sérgio Marfins 
(PPS) solicitou o cancelamento 
da audiência pública agendada, 
a seu pedido, para quinta-feira 
(23), na Câmara de Jundiaí. O 
encontro, que tinha como objetivo 
discutir o projeto de lei de sua • 
autoria para regulamentar o 
transporte de passageiros pelo 
Uber, será reagendado após o 
vereador modificar o projeto de 
lei. 0 assunto é de grande 
discussão e promete lotar o 
plenário. 

Caixa dois 

Um artigo publicado no site do PT 
nacional diz que o partido 
"provavelmente" usou caixa dois 
para construir um "espaço de 
poder" na sociedade brasileira. 
O texto é creditado a militantes da 
tendência mineira Articulação de 
Minas/CNB, "que atuam na área 
da segurança pública e do 
combate à corrupção" e 
contribuiria "para o exercício 
reflexivo" da base partidária. 
Procurada, a corrente petista diz 
que o artigo "não reflete a 
totalidade do pensamento" de 
seus militantes e nem da 
legenda. 

Anticorrupção 1 

A Secretaria-Geral da Câmara 
enviou à Comissão de 
Constituição e Justiça da Casa 
relatório em que atesta ter 
contabilizado cerca de 1,7 milhão 
de assinaturas populares em 
apoio ao pacote anticorrupção 
elaborado pelo Ministério Público 
Federal. Com isso, a CCJ deve 
votar nos próximos dias se aprova 
a checagem e, em uma segunda 
decisão, se informa ao Senado 
que as formalidades foram 
atendidas e que o pacote pode 
voltar a tramitar. 

Anticorrupção 2 

Elaborado pela força-tarefa da 
Operação Lava Jato e encampado 
pela Procuradoria-Geral da 
República, o projeto foi 
apresentado em 2016 com mais 
de 2 milhões de assinaturas 
populares, segundo os autores. 
Mas acabou sofrendo diversas 
alterações na votação pelo 
plenário da Câmara. 

> CÂMARA DE JUNDIAÍ 

Com legislação atual, somente idosos acima de 65 anos têm passagem gratuita nos ônibus urbanos da cidade 

Projeto visa reduzir para 60 anos gratuidade no transporte público 
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S e m p ro j e to s d e u r g ê n ­
cia, a 7a sessão ordinária 
d a Câmara d e Jundiaí 

irá apreciar sete i tens n a pau­
ta. O q u e deve causar discus­
são será o projeto, de au to r i a 
do vereador Márcio Pentecos­
tes de Souza, o Márcio Cabelei­
reiro (PMDB), sobre a r edução 
da idade mínima para uso de 
passes g r a t u i t o s n o S i s tema 
Integrado de Transpor te Urba­
n o d e Jundiaí (Situ). O u t r a s 
duas propostas , de au tor ia do 
Executivo, serão votadas . 

Segundo o pres idente da 
Casa , G u s t a v o M a r t i n e l l i 
(PSDB), a p a u t a da sessão t e m 
se m a n t i d o s e m e l h a n t e - e m 
q u e s t ã o d e q u a n t i d a d e d e 
i tens e m apreciação - nas ses­
sões des t e a n o . "Não t e m o s 
projetos de u rgênc ia n a pau­
ta. Os dois projetos do Executi­
vo t r a t a m de equ iparações e 
reajustes de salários de servi­
dores de d e t e r m i n a d o s seto-
res e do r e e n q u a d r a m e n t o de 
cargo, n a Faculdade de Medici­
na de Jundiaí (FMJ)", explica. 

A d i scussão fica p a r a o 
p r o j e t o 12 .083 , a l t e r a n d o a 
lei 3.143/87 (que cr iou o Siste­
m a Munic ipa l d e Passes), pa­
ra f ixar i d a d e da pessoa ido­
sa e m 60 a n o s p a r a u s o gra-

SESSÃO NOTURNA Vereadores terão hoje, a partir das I S h , pauta com sete itens, sendo três projetos e quatro moções 

t u i t o do t r a n s p o r t e público. 
O a s s u n t o , apesar de t e r o pa­
recer favorável d a Comissão 
de Justiça e Redação (CJR) da 
Casa, c o m a ler ta de "preocu­
p a ç ã o s e n s a t a e e q u i l i b r a ­
da", c o n t u d o , esbar ra n o âm­
b i to d e a t u a ç ã o do Execut ivo 
o u ó rgão público. Ou seja, o 

a u m e n t o d a i senção p a r a pas­
sagei ros a p a r t i r de 60 a n o s 
afetará as e m p r e s a s de t rans ­
p o r t e público. 

O vereador a f i rma q u e a 
m e d i d a bene f i c i a ce rca d e 
8,5 m i l p e s s o a s n a c i d a d e . 
" T e n h o c o n v e r s a d o m u i t o 
c o m e n t i d a d e s r ep re sen ta t i ­

vas dos idosos e essa é u m a so­
l ic i tação dessas pessoas . E m 
t e m p o s de crise, e c o n o m i z a r 
n a pas sagem já a judar ia essa 
popu lação" , c o m e n t a Márcio 
Cabeleireiro. 

O proje to , s e g u n d o o ve­
r e a d o r , já foi c o l o c a d o e m 
p a u t a n o a n o passado , e n t r e 

os m e s e s d e o u t u b r o e n o ­
vembro , e foi r e t i r ado a pedi­
do da Mesa Dire tora . "Naque­
la época a ma io r i a dos verea­
do re s e ra favorável. Agora , 
c o m a r e n o v a ç ã o d a Casa , 
n ã o t e n h o cer teza sobre a de­
f in ição . Mas gerará discus­
são, e isso é i m p o r t a n t e p a r a 
o t e m a " , de ta lha . 

Moções 
A sessão a i n d a contará 

c o m q u a t r o m o ç õ e s , e n t r e 
elas a q u e ape la ao governa­
d o r d e São P a u l o , G e r a l d o 
A l c k m i n , p e l a exc lusão do 
Centro Avançado de Pesquisa 
Tecnológica do Agronegócio 
de E n g e n h a r i a e A u t o m a ç ã o 
(CEA) do Ins t i tu to Agronómi­
co (IAC) da l i s ta de imóveis 
dest inados à al ienação. A mo­
ção é de au to r i a do vereador 
Anton io Carlos Albino (PSB). 

Já o ve reador Cícero Ca­
m a r g o da Silva, o Cícero da 
Saúde (PROS), apela ao Gover­
n o do Es tado p o r i m p l a n t a ­
ção de u m a Distr ibuidora Re­
gional (DIR) de medicação de 
alto custo n a cidade. 

Há a inda u m a m o ç ã o de 
repúdio, de au tor ia do verea­
d o r P a u l o Sérgio M a r t i n s 
(PPS), c o n t r a a Propos ta d e 
E m e n d a Const i tucional (PEC) 
287/16, que altera as regras pa­
ra a aposentador ia . 

- SA0 PAULO 

Inquieto, Alckmin tenta cacifar Doria para governo 
A p e s a r d a i n q u i e t a ç ã o , 

a l i a d o s d o g o v e r n a d o r Ge­
r a l d o A l c k m i n (PSDB) t ê m 
se m o s t r a d o c o n f o r m a d o s 
c o m a i m p o s s i b i l i d a d e d e 
f t e a r a e s p e c u l a ç ã o e m tor­
n o d e e v e n t u a l c a n d i d a t u ­
r a d e J o ã o D o r i a (PSDB) à 
P r e s i d ê n c i a . 

Na análise de a l ckmis t a s , 
Dor ia pagará u m preço a l to 
se pa r t i r p a r a o en f r en t amen-
t o c o m o governador , seu pa­
d r i n h o político, e d e i x a r a 
prefe i tu ra s em te r comple ta ­
do n e m dois anos d e ges tão . 

Seria cr i t icado pela desleal­
dade e p o r t e r u s a d o a prefei­
t u r a de t r a m p o l i m , a p o s t a m . 
Além disso, t u c a n o s pau l i s ­
tas obse rvam q u e o PSDB n ã o 
e n t r e g a r i a a c a n d i d a t u r a a 
Dor ia de bande ja . 

A l c k m i n t r a b a l h a p a r a se 
lançar ele próprio ao Planal­

to e m 2018. Os senadores Aé­
cio Neves e José Serra t a m ­
bém a p a r e c e m n a fila. 

Dada a d i m e n s ã o q u e o ca­
so t o m o u , i n t e r l o c u t o r e s de 
Alckmin ca l cu lam q u e a con­
j u n t u r a p o d e a judar a cacifar 
Dor ia p a r a d i s p u t a r a suces­
são n o Estado. Faria u m b o m 
p a l a n q u e pa ra ele e m SP e im­
ped i r i a rachas e m sua base . 

Hoje, f igura c o m o p o t e n ­
cial c a n d i d a t o ao Palácio dos 
Bande i r an te s o vice-governa-
dor , Márcio França (PSB). 

Também p o d e m e n t r a r n a 
d i s p u t a Ser ra e José Aníbal 
(PSDB), s o n d a d o p a r a assu­
m i r u m a secre tar ia es tadua l . 

In te r locu tores de A lckmin 
d e m o n s t r a m confiança e m 
s u a c a n d i d a t u r a n a c i o n a l , 
c o m apoio de governadores e 
congress is tas . Há, porém, in­
cómodos c o m a a t i t u d e d e 

Doria. Em público, o prefei to 
r e p e t e q u e seu c a n d i d a t o ao 
P lana l to e m 2018 é Alckmin . 

Especulações 
T u c a n o s d i z e m q u e o pre­

fei to p o d e r i a p o r u m b a s t a 
n a s especulações , m a s n ã o o 
faz. P r e s s i o n a d o , r e s p o n d e 
q u e está quie to , m a s q u e n ã o 
p o d e c o n t e r os seus al iados. 

U m a p e s s o a próxima a o 
prefei to disse que ele se m a n ­
tém e m silêncio, m a s o assun­
to é r eco r r en t e e m conversas 
q u e presenc ia . Já fo ram aven­
t a d o s até possíveis cand ida ­
tos a vice: o ma i s forte é o pre­
feito d e Salvador, ACM Neto 
(DEM). O ex-prefei to de Belo 
H o r i z o n t e Mare io Lace rda 
(PSB) também foi l e m b r a d o . 

O u t r o a u x i l i a r d e D o r i a 
a f i r m o u q u e t u d o n ã o passa 
d e e s p e c u l a ç ã o e q u e a m e ­

lho r fo rma de contradizê- la é 
o t r a b a l h o e m con jun to . 

Nesse s e n t i d o , o p r e f e i t o 
q u e r r e t o m a r p r o j e t o s n a 
área d e s a n e a m e n t o e m 
p a r c e r i a c o m o Es t ado . O as­
sessor r e c o n h e c e a poss ib i ­
l i d a d e d e o p r e f e i t o d i s p u ­
t a r o g o v e r n o " p a r a a j u d a r 
A l c k m i n " . 

No m e i o t e m p o , o apoio a 
Doria n o P lana l to cresce. Se­
cretários m u n i c i p a i s , empre ­
sários e m o v i m e n t o s sociais 
d e f e n d e m a ideia . Na sema­
n a passada , o MBL (Movimen­
t o Brasil Livre) d e c l a r o u ao 
j o r n a l "O Estado de S.Paulo" 
ser favorável à ideia. 

Execut ivos d e d iversos se-
t o r e s , d e cosméticos a in-
f r a e s t r u t u r a , t ê m se e n t u ­
s i a s m a d o . V e e m seu n o m e 
c o m o a m e l h o r a l t e r n a t i v a 
p a r a d e r r o t a r Luiz Inácio Lu­

la d a Silva. 
O u t r o fa tor d e i n q u i e t a ­

ção n o e n t o r n o de Alckmin é 
a Lava Ja to . Ele foi c i tado e m 
de lações p o r supos to recebi­
m e n t o de caixa dois , e m di­
n h e i r o vivo, p a r a c a m p a n h a s 
de 2010 e 2014. Duas pessoas 
próximas t e r i a m sido inter­
mediárias. Alckmin nega. 

No m e i o político, há a ex­
pec ta t iva , porém, de q u e as 
acusações con t ra governado­
res , e s p e c i a l m e n t e os tuca­
nos, sejam mais b r a n d a s que 
as demais n a operação. O v i c e 
p r o c u r a d o r ge ra l Bonifácio 
Andrada , que toca os proces­
sos n o Super io r T r ibuna l de 
Justiça, t e m pas sado l igado 
ao PSDB -foi advogado-geral 
da União, n o governo FHC, e 
de Minas, n a gestão de Aécio. 
E t e m b o m trânsito c o m Gil­
m a r Mendes. (Folhapress) 

Gilmar Mendes defende 
reforma para as eleições 
0 presidente do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral), Gilmar Mendes, defendeu 
ontem uma reforma no sistema 
político do país para as próximas 
eleições. Ao participar da abertura de 
seminário sobre o assunto, em 
Brasília, Mendes criticou o atual 
sistema de eleição por meio de lista 
aberta de candidatos e com 
coligações. "No nosso sistema hoje, 
vota-se em Tiririca e elege-se 
Valdemar da Costa Neto e 
Protógenes", disse o ministro. As 
informações são da Agência Brasil. 
Para o presidente, é preciso discutir 
com a sociedade e com o Congresso 
um modelo mais adequado para 
evitar distorções no processo eleitoral, 
como candidatos que se elegem com 
votos de terceiros porque não têm 

votos para atingir o quociente eleitoral. 
São os chamados "puxadores de 
votos" - artistas e personalidades 
atraídos pelos partidos para obter 
votos para a coligação. "0 debate não 
pode ser fechado numa fórmula 
simples. Nós sabemos o que não 
queremos. 0 que nós não queremos? 
Mais esse sistema que aí está. Esse 
sistema de lista aberta com coligação, 
sem nenhum freio, que nos levou a 
esse estágio em que nós estamos 
hoje", disse. 0 seminário ocorre na 
sede do TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) até esta terça (21) e tem a 
participação de autoridades 
internacionais e representantes do 
Idea (Instituto Internacional para a 
Democracia e a Assistência Eleitoral). 
(Folhapress) 

Cerca de R$ 250 milhões desviados 
por Sérgio Cabral serão devolvidos 
Cerca de R$ 250 milhões 
repatriados no esquema de desvio 
de recursos liderado pelo 
ex-governador Sérgio Cabral serão 
devoh/idos aos cofres públicos nesta 
terça-feira (21) na sede do TRF2 
(Tribunal Regional Federal da 2 a 

Região), centro da capital 
fluminense. 0 dinheiro pagará o 13° 
salário de 2016 de cerca de 146 mil 
aposentados e pensionistas do 
Estado, com vencimento de até R$ 
3,2 mil, o que representa 57% dos 
inativos. As informações são da 
Agência Brasil. 
A repatriação foi possível por meio de 
um acordo de colaboração premiada 
com dois réus de ceica de US$ 85,3 
milhões. As investigações revelaram 
até o momento que mais de R$ 300 

milhões foram movimentados no 
exterior pela organização criminosa. 
A cerimónia de devolução ocorrerá 
às 15h e estarão presentes o 
procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, o presidente do TRF2, 
desembargador federal Poul Erik 
Dytlund, o coordenador da 
força-tarefa da Operação Lava Jato 
no Rio de Janeiro, Leonardo Cardoso 
de Freitas, e o procurador-geral do 
Estado do Rio de Janeiro, Leonardo 
Espíndola. 
A defesa de Adriana Ancelmo, que 
está presa no Complexo Penitenciário 
de Jericinó, em Bangu, informou 
nesta segunda-feira (20) que o 
apartamento onde ela cumprirá 
prisão domiciliar já está apto para 
sua transferência. A Polícia Federal 

ainda precisa vistoriar o local para 
que a Justiça autorize a volta da 
ex-piimeira dama para casa. A 
expectativa da defesa de Adriana é 
que a transferência ocorra até a 
próxima sexta-feira. 
Cabral e Adriana Ancelmo foram 
presos no finai do ano passado, na 
chamada Operação Calicute, junto 
com assessores e outros acusados 
no esquema. Eles são acusados de 
corrupção passwa e lavagem de 
dinheiro. Cabral está no mesmo 
complexo penitenciário que a 
esposa. Na sexta-feira (18), a Justiça 
concedeu à Adriana Ancelmo o 
direito de cumprir a prisão preventiva 
em casa, devido ao fato de que ela e 
Cabral têm dois filhos menores de 
idade. (Folhapress) 


